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e~ na teoria, r ec cnbecídamcnt e tO)i! í\;Lld&]):,eYltc~d()5maa , na pr'J,tica, r0···

G~me-3e a um rclacionaQen~o escrito com uni~adE8 c00racna~as.
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d.ímensí onaüae ad equaúarnen te aos ré';,'~.ore8 pr-o.íu tí vos di f~poD.{YeiD"

DeDcentrHliza~as, Inst.i t:l), te ,;'3

Pesquisa" Unl.vers:Ldades 6 ~.
e :rgGOS

o reJacionamento, via de regra, é T'csuJtante -é.1ÇDCS :Ll1tGrr'CS;':;Oé~i.s ,

car-ecendo dc um mecan í 8:QO de lnt8),'(),ção Lns t.i +uc í. ona.í.I zad c , :'3',~gcr,indo~
se um canal de il1formaç~o via departauento ela Sede.

A reativaç~o de di~logo direto com coordenadas via reuni~cs
ma~ões é um caminho eficaz, ~arant:Lnr~o o direi.to de defesa da s pI'J:pc~,::~
tas de soluções para os problemas
da por cada instituiçao.

H,i falta de recursos humanos e financeiros para ampliar o :r.'E.ú~lci'ma--

mento com as instituições competentes do sistema cooperativo de pes-
quica agropecu~ria.
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8..r:;i.lizar o

estabelecimento de protocolos, acordos ou ajustes interinstitucionais;
objetivos e flexíveis, para a execuç~6 de trabalhos conjuntos.

A.3. Relacionamento entre os Departamentos da Sede e Unidades D8scen-
t ra tí zada s .

o relacion~nento ·tem sido deficiente, restrito as suas funç~es execu-
tivas, quando dever1am sor mais normat.i.vase de acompanhamento1 proIn.2.
vendo uma efetiva articulaç~o entro as Unidades Descentralizadas.
o relacionamento formal ·0 o}:.cessivamen to hierárquico nao propicia in-
terac;ão das Unidades Deac en+r-a'l í.zudae, Propos:Lção de maior autonomia
admí n í st.rat i va das UnLriad es 0 ut ítí aacao dos pe squ í, aad ore s no aSS00SO

ramento à Sede no que se relaciona aos produtos pesquisados na Unida-
de~

Ocorrem fragmentaç~o e conflitos entre solicitaç~es dos diferentes De
par tameut oS E;~ com c erta freqüênCia ~ são demandadas as mer3mas Lnf'o rma :
Ç08S. Sug·,re--seo desenvolvimento de um mecanismo de tnt er-açâo en tce
os Dcpartaraenco s uftns pa.ra evitar cobranças dobradas.

A.4. ReLac íonameu to com E[·mn.ATER e l~HATERts.

Lnex.i st cnt o com EfiBRATERpor ser órgão no rraa t í. vo da Extensão Rural.

O .,~ J ,.... ..,. ,..,.. t ...,Ti'\1f. rT""":"·R/PS .,r e .ac i onamcn .o COL! 1...1••~ 1;0. .•.•. e
peracional que lhe di efici~ncia.

exc eLent e e fruto de um Protocolo O~.

A ní ve l de .í nst í tuiçõe;;; sug8re·~se um estr-e ítamen to no r-el.ac.ionamen to
};r'II3HAPA!:ETIBTViTEH, visando est.imu~ar a a(;ão da pesquisa no processo d.e
geraçio e adoç~o de tecnologia.
J?:.r.:oposiçãode fortalecimento do setor de difusão de tecno Log.í,a das u-
nidades Descent ra l t saôas , c orn recursos humanos e mat.er-í.a.í s ccmpat í ve ís

com as necessidades, LncLus í ve com a participação p er-manen te de um ex
tension.ista dentro da Unidade de Pe squ í sa,

A.~3. (~uantG ao equac í.onament.odo modelo



o modelo concentrado é ccnstrutivo, merecendo seu melhoramento com li
nhas eqpecials de pesquisa que também maximizem o planejamento da pr~
priedade rural como um sistema complexo de atividades produtivas, de
subsist~ncia e econ~rnicas.
A excessiva especialização conduz a soluções par c í.aí.s e, via de regra,
os pesquisadores treinados necessitam, quando do seu retorno, de uma
aculturação para as realidades da pesquisa e do produtor. Sugere-se o

.. r . -". ,
i..Jremento de pesquisa de slntese com regressao multipla e analise de_
tra j et.ór-í.a , com modelos e formas de pesquisas de interação: sIrrt ese=a

'-J . r tna.ti e e-cs.rn .e s e ,
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no e!1.-

tanto ~ avançar na p oaqui sa em ei stemas para 1evaní.ar- problemas e vali.
dar as tecnolocias eeradas, bem como para atingir uma maior apr~xima-
ção da r-oa l í dad e d o pr-cdu t or-r-uz-al ,
A pesquisa b~8ica e aplicada s~o complementa~e3. A primeira ~ eSGenci..
aI enJ dotermí.nadc.sáreas para suger í r os caminhos a lter-natí.vos a se-
gunda, como é o caso do controle biológico e do integrado.

, ~Sugere-se o fortalecimento da area de difusao como elemento cataliza-
dor e generalista de pr-ob'l cmas e soluções ..

TI) C0l1 RELAÇXO AO PLANEJABEWrO

B.l. DetaLharcen to das pr í oridades de pe aqu i sa r

A poli tica agrlcola do pa.is tem se car-ac terí.zado pela Lnstab í.Lí.dad e ç

circunstuncialidade~ .dificultando o estabelecimento das pri.oridaies '
de Planos Tnd i cat í vo s da EI·3RAPA.-de pcsquioa. Sugere-se a formulaçao

'l -.,' ~ ~~,!':)~ + ,.... r"'! r ,)..t-Ç.1 .• 1.)'1'~'"P' coque ,lcpre.:,c;.D.v8T1l a "]J .• l".se aos .1..1',.·_ .:. e uma proposta de pesquisa cJnti-
nuari a para 1.1111 f'utur-o e não apenas anual.

- •• ~y fA prügraliJ8,I]<l,O de pesquisa e fun:;Ho d os I'G(!U.rS08 d í.eponã ve í.c , t.amanho

do grupo de pesquisa e das linhas da pesquisa priorit~rias para cada.~regiao.
~, .no campo cnologlco cons:ata-dos problemas a

se uma [Li.I:!. cu ld ad e si. stem:.i t í ca em captar e d ef í.ní r as pr-í.o r í daú 63 de
pe squ í sa para a. área, pois os .í.núu ctr í a í s limitam-se a desviar S-1.a8v

preocupac~es para a &rea política da legislaç~o.
A revisão de pr í.or í d.adee de pe squ í ea deve ser sistemática, por cxcm-

pIo, a qada tr&s anos, reavaliando se o alcance das metas estabeleci-
das nas reuni~es anuais de pesquisa.

B.2. Estruturação da coordenaç~o nacional dos PNP's:
A coordenação nacional ~ essencial para. evitar a duplicidade de recur
sos na execuç~o de pesquisas eqUivalentes, enquanto os coordenadores
regionais (da.Unidade Coordenaâ.ora do PNl?) teria a função básica de
acompanhamento fisico.
As reuni~es regionais com instituiç3es interessadas devem defini~ as
diretrizes e prioridades da pesquisa a ser executada, condicionadas '
aos recursos disponiveis e alocados na priori" para cada p:er{odo de
abrangência da programação.



A idéia dos "Comít es de Análise ou Grupos I'-1ultidisciplinares (GMJ), é
extremamente útil desde que se criem condições paro. coordenação e a-
companhamento efetivos.

A coordenaç;'io dev e ser excrcida pelo Chefe Adjunto Técnico, a s eesso r-a
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tantes de cada ~rea de pesquisa relevante para o produto ou recurso.
Conctata-se a inobservânci~ do projeto de pesquisa como instTumento
de pesquisa, mas como figura programáti.ca para captaçao de recursos P§:.
ra investimentos.
o pesquioador é, por natureza, reaci.onário à imposiçoes. Há necessida-
de da EHBPJi.PA promover a c on acLen t-í :-,açãodas filiadas para que as f.m-
ge st ooo e r-ecomondaç oes emanadas das Uní.dad es Coordenadoras sejaconvi-
te sério c de caráter construti v6 à pesquisa agropecuár-ía face é1, e scaa
sez dos recursos a ela alocados.
Dotar as Un.i dad es Coordenadoras de mecan í smos Ln st í, tuci onalizados para
enfrentar at í t.uô es r-ad í.cal í zan t ee corno a suapen sao da remessa de pr-c -
jeto8 dc pe squ í aa ou formulários por par-te de insti tu í ço os coordenadas.
Conec í, ent í zaçáo d c: que o encamí.nhamen to de qualquer pr-o po s ta , c on subs -
tancialjzada em projeto de pesquisa, 81ljeita-se a aprovação com possi-
bilidade de co_tes, consoante as prioridades de pesquisa e a disponibi
lidade de recursos~ sem que isso I'eprssente um ato de prepotência ins-
titucional.

B.3. Acompanhamento ela programaçao:
o ac ompanhamcn to anual é su t.í.af'et ó r-Lo\'propiciando um atendimento
nimo atravcs de visita Hin. locoll que além de propiciar verdadeira

rml-
as-

scasoria institucional garante o conhecimento da realidade regional.
o FORM: 14 nao a1cança seus objetivos, constituindo
admí n.íst.r-a t.iv» ou gerencial tr-ime:tl".::üao DE?, sem
para culturas perenes.

apenas um relatório

Criação de mecanismos ágeis de suspensáo imediata de recursos
detectados a perda, suspensão ou não execuç~o do projeto.
Agilizaçao da li beraçao das cotas financeiras devidas nos primeiros dez
dias üteis do trimestre respectivo consoante programaçao aprovada.

quando

Necessidade de recursos suficientes para o acompanhamento.

B.4. Avaliação:
A araliaç~o atual dos PNP ~ apenas
tas alcançadas, por nao terem sido
dos pelos projetos executados pelas
nidade Coordenadora e quando chegam
mo avaliar frente às prioridades.

..quantitativa, nao contemplando me-
programadas. Os resultados alcança-

coordenadas nem sempre chegam à u-
depara-se com a dificuldade de co-



fIa a necessidade da avaliação do impacto sócio-econômico da
e de sua contribuição ao conhecimento cientifico.

pesquisa

o Conselho de Avaliaç~o ou Grupo Assessor, al~m de traçar a politica e



o í amerrtopar-c í aI ou total de pr-o j et os z-eLevant os que; não tiVE)!'[;;rr1
vaçáo orçamentária sufí.c t ente dentro dos PIIT)f s •

aDrok _

- ~ -
,~

a <..1,::aJ.laçao : çriando os
mecanismos ad equado s a nova tarefa.

E.5. Orçamento:
O orçamon to da EN13HAPA deve ser consolidado e assegurado liapri ori n P§::.

ra evitar que hajam cortes extempor~neos ap6s a aprovaç~o dos projetos
de pesquisa.
Recomendação de estratégias criteriosas de repartição dos recursos fi-

nanc eí r-o s ou distribuição orçamentária entre o PRONAPA e ou tz-o s, tendo
I" , rem vista que a infra-ostrutura basica da empresa esta conclulda cJ po~

tanto, a atividade-fim deve predominar~
Estimular a captação de recursos para a pes1uisa seja via projetos de

produção e prestação de serviços gerenc:i.adospelo Chefe Ad junto Admini~
~rativo, de modo a não concorrer em reClrsos com a pesquisa, ger2ncia~
da pelo Chefe Adjunto TécniCO.
Realocação dos recursos gerados nas Unidades d e Pesquisa, pr i.or í. taria···
mente na ampliação do próprio trabalho de pesquisa.
Autonomia para as Unià.a.uesde Pesqu í sa ap'l í.ca rem suas recei +as Il.O f ina-i

.A . + t l' .•.·1· '" d •. t . ,. - f'• C O:!1 JU-.'1 cura a u a eX1G8 a u ci a zaçao c pa r-arno r-os c a.nu.i cac ores ·l.nnn
ceiros (como OIl'll}J) que salvaguardem os recursos indispensáveis à. execu
ção do programa de pesquisa.

C) C01<l RELAÇÃO À POLíTICA D1:! RECURSOS HUl1ANOS

C.l. Treinamento:
I"iantera poLít í ca de diversificação de locais dos cursos, treir amen t os
de BS, 1-18 e PhD em Universidades distintas.
Proposiç~o pelo candidato dos centros de treinamento desejados, mas de
cisio da comiss~o de seleçio de p6s-graduaç~0 se curso deve ser no pa-
is ou no exterior, de acor10 com o interesse da instituiç~o.
Apôio ilTestrito ao treinando, provendo-lhe condições dignas para seu
aperfeiçoamento" com bolsas de valores reais, seguro saúde, auxilio pa-
ra elaboraç~o de tese, aquisiç~o de livros e materiais de estudos.
Eliminar as dissabores da incerteza da saida para os cand í.datos aprov§:.
dos para programa de pós-graduaç~o.



Os cursos de.curta duração, ainda que no exterior, sem ônus extra-sala
riais para a ENBB-APA, deverão tÇ?r um tratamento facilitado na sua libe

'"ra.çao.

O treinamento em serviço para todas as categorias e níveis funcionais
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m!~lhoria.
da capacitaç&o profissional.
O programa de estágio oferecido pela EHI3MPA- deve ter continuidade e

. "'L r, drií - d +. ~ . ]' ~ I- a ~ser malS ~_eXlve~ na a Dlssao e eGCag~arlos e va_orlzaçao a~r xes
de remuneraç~o apropriada.
Propiciar, periodicamente, a reciclagem dos pesquisadores em
instituiç~es de pesquisa atrav~s de cursos de curta duraç~o ou
gios.

outr<.ts
está

- , • rEstimular a particip~çao dos pesquisadores em eventos tecnico-Clentl
ficos.
P· d . . . •• . ~'n. . 1roporClonar curso e lTI1Claçao clen-~lllca aos novos pesqulsa~ores.

..• ,Incentivar o intercambio de ár-eas afins cn t.r-e as diversas Un í.d ad es ,
Promover cursos de capac í tação gcr-enc La'Lpara pe squ.í saüor-e s e dirig~'
teso

C.2. politica salarial:
Insatisfaç~o geral com política salarial, mais exacerbada noescaJ_~o
mais treinado que pcrce1,e uma :ce'f!l1meraçãoabaixo do mercado.
Reformulação do atual Plano de Cargos e Salários,
pectivas de carreira para todos os empregados.

analisando pers- -

Retorno da folha de paSam{~nto para o Bane o do BrasíL,

Reposiç~o das perdas salariais acumuladas nos ~ltimos anos.
Considerar a esperi~ncia profissional eqUivalente ~ escolaridade pa-
ra promoção dos f'uncLonáz-í.o s nos 'processos de ascensão e r-eenquadz-a.-
mento funcional ou preenchimento de cargos.

C.3. politica de pessoal:
Garantir adeqUação de pessoal técnico e de apoio necessário e indis-

, ,pensavel ao desempenho satisfatorio das atividades das Uniclades Des-
centralizadas.
Eliminar a mão-de-obra indireta e temporária existente (triangulação)
incorporando-a imediatamente ao quadro de pessoal da EMBRAPA.
Proceder sistematicamente a avaliação de desempenho de todos os emp~
gados por uma comissão de avaliaç~o em que seja ouvido, pelo menos, o
superior imediato ou responsável pelo setor onde está lotado o avalia
do e o responsável pelo setor de recursos humanos da Unidade Descen-
tralizada.



-Retorno das prornoçoes por antiguidade no serviço.
Nos procedimentos de preenchimento de cargos vagos, obrigatoriamente
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Fortalecimento das AEE's como órgão representativo e reivindicatório,
dos direitos e necessidades dos empregados.
Cargos de Chefia e gerência devem ser por tempo deterrnin~do e possi-
bilitar a rotatividade administrativ~7 sob todos 08 pontos gerencia~
ben~fica para a instituição.
Promover uma avaliaçfioglobal de todos os pesquisadores, administra-
dores e pessoal de apoio, usando uma matriz de avaliação que crie c:!
tegorias com pesos diferenciados nos indicadores de avaliação, por

. , , .
exempf.o ;' pesquisadores em go-ral, dLf'uaor-e s de tecnologia, ar-ea SOC10-

Ao + /I ',. _economlca e responsavcis por laboratorios, com ponderaçoes condizen-
tes ~s suas atribuiç;es profissionais dentro da empresa.
Criar no quadro funcional a categoria de lfAssistente de Pesquisa!! u-

-ma espécie de auxí Lí.a r que" pod ería 't o.rnar-cae com o tempo, um pesqui
sador, desde que alcance os pr&-requisitos.do cargo.
Instituir uma boru.f í cacàc de fét'ias de um salái~io mensal, como ocor-
+,eem outras empresas públi~á.s, para que os funcionários possam visi-téLrseus familiares residentes em outras regioes.
Instituir o beneficio da licença-pr3nio de seis meses para cada de~
anos de efetividade no exercício de cargo·da instituiç~o.
Ampliar o quadro de pe squ í sado r-es , atendendo as necessidad.es de cada
Unidade.

/' "Estabelecer e incluir no Regulamento da ET-1BRAPA mecanismos democrat
cos para a escolha de Chefia das Unidades Descentralizadas, com par-
ticipação dos funcionários destas Un.idad es,

D) COM RELll.ÇÃO À DIFUSÃO E DIVULGAÇÃO
D.I. Validação datecnologia:
A validaç~o da tecnologia gerada é ati'\Tidadefundamental e requer o
envolvimento de toda a equipe maltidisciplinar da Unidade de Pesqui-
sa. Propõe-"se prover recursos em cada pr ojeto de pesquisa para incr.s
mentar atividades de unidades de observação, unidades demonstrativas
campos pilotos·e testes de sistemas de produção.
Necessidade permanente de desenvolver cursos de treinamento metodoló
gico para validação de tecnologias geradas pela pesquisa à nível de
propriedades rurais, cabendo ao DDT esta responsabilidade.
O projeto de.produção deve ser revisto no sentido de aperfeiçoar sua
função de valida9ão de tecIlologias, não competindo com o processo de- - ~g~raçao de tecnologia na utilizaçao de recursos e fatores de produçao •.
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D.2. Helétcion8.mentupésqu.isa.üu:t-e.x.tens.ioni8tét-proüutor:
A utilização de instrumentos interinstitucionais como Protocolo Oper.§:.
cional tem surtido resultados efetivos na integração das atividades da
Pesquisa e elaExtensão, atuando em conjunto nas UOfS~ UJ)fs, Dias de
Campo e treinamentos especificos para os produtores rurais.
Participação efetiva de extensionistas e produtores nas reuniões de
programação periodicamente realizâdas pela Pesquisa além de validar-o
Programa de Pesquisa corrtr.í buã para uma integração cada v-ezmais es-
treita, além de maximizar a imagem da EMBRAPA pelo efeito multiplic~
dor do próprio produtor co-participante.
Incorporar ao Setor de Difusão da Unidade de Pesquisa a participação
de um extensionista da EHATER permanentemente atuando para e pelos ex
tensionistas e produtores.

D.3. Difusão massal de tecnologia:
Necessidade de se definir o material próprio para ampla veiculação
eleger canais apropriados e garantir recursos humanos e financeiros '
requeridos.
Promover a divulgaçáo de resultados de pesquisa através de entrevistas
com produtores rurais que estão obtendo resultados posi tivos em suas
propriedades, com a utilização d~s técnicas geradas pela instituição
de pesquisa~
Promover a difusão massal, compatibilizando sua divrulgação com a épo-
ca oportuna para promover sua adoção e adequação da linguagem técnica
com a popular.
Além do maior uso dos meios de comunicação existentes (rádio, jornal,
e televisão) buscar o incremento de técnicas mais modernas como o uso
de recursos audiovisuais, video-cassetes e filmes co~ cinecar, para
maximizar a abrangência da difusão de tecnologia, indo ao encohtro do
produtor em sua comunidade rural.
Reforçar a equipe de difusão com pessoal especializado em comunicação
além da aquisição de equipamentos adequados.

D.4. Divulgação institucional:
A divulgação institucional é feita através dos resultados de pesquisa,
agregando-se-lhes a mensagem da atuação da instituição.



Incrernentar a produção de publicações simplificadas como folders e re
lat6rios de atividades que "vendem" a imagem da instituição.
Promover aventos periódicos que visem a divulgação dos trabalhos desen
volvidos e dos resultados obtidos junto aos 6rgãos ligados ao setor
agroindustrial, aos produtores e industrj.ais e suas entidades repre~
t~tivas.



.....9 -

D.5. PnJ{ti~a cdito~ial:
Necessidade de um orçamento compativel com as exig~ncias reais para e
ditoração dos resultados de pesquisa das Unidades Descentralizadas.
Criação, dentro do quadro das Un.í.d ad e'e, de uma área técnica de publi-
cações composta de, no minimo, editor, jornalista, revisor e áatiló~
fos.
Dotar as Unidades Descentralizadas" de equipamento gr~fico off-set pa~
ra tiragens de até 3.000 exe~plares.
Utilizar o patroc{nio de firmas que nao comprometam a veiculação dos
resultados da pesquisa, para agilizar a produção e divulgação.

Do6o Articulação com empresas privadas:
A articulação com empresas do setor vitivirt!colatem sido efetiva e
mutuamente proveitosa.
Incrementar a utilização de patrocinio das empresas
cações, desde que não veicule propaganda de insumos
pela pesquisa.
Defeccção de urna poli t í ca da E~1BFJ~PA110 que diz respeito ao relaciona
mento com a assist~ncia t&cnica privada.

privadas em publi. . --
não recomendadosf

D.? DiV'111gaçãode trabalho interinstitucional:
Definir a nivel inierinstitucional as publicações apropriadas para a
veiculação de pesquisa em andamento ou parcialmente concluidas.

D.8. Outras sugestões:
Incentivar o treinamento formal para difusores, editores e bibliotecá
rios na área de comunicaçao.
Diversificar os métodos de difusão.
Incrementar a participação do corpo de pesquisadores nas atividades'
de difusão.


